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Introdução: A evolução do parto da gestação de risco deve ocorrer no hospital
(1)

, com equipe

de saúde que assista às necessidades objetivas e subjetivas, considerando o medo e ansiedade 

que permeiam a gestante
(2)

. Objetivo: Compreender o cuidado hospitalar de mulheres que

vivenciaram gestação de risco. Descrição metodológica: Qualitativa com análise 

fenomenológica em Martins e Bicudo
(3)

. Após deferimento ético, dez depoentes de uma

instituição hospitalar em janeiro/fevereiro/2014 constituíram a Unidade de Significado: o 

cuidado hospitalar se estende ao cuidado com o bebê antes e após a gestação. Resultados: As 

mulheres significaram que após o nascimento do bebê, os cuidados a este afetam-nas 

diretamente. Compreendem como bom o cuidado durante a amamentação, porém mostram-se 

afetadas por intercorrências do parto e relativas ao recém-nascido. Conclusão: A condição de 

saúde que a criança apresenta ao nascer e a assistência direcionada a esta, influencia a 

compreensão da mulher acerca do cuidado hospitalar a ela dispensado. Implicações para a 

enfermagem: Esta compreensão possibilita (re)pensar a atuação do enfermeiro à díade mãe-

bebê ao pautar seu processo de trabalho no conforto e bem-estar de ambos com vistas à 

integralidade que deve reger o cuidado no hospital. 

Descritores: Gestação de alto risco. Cuidados de Enfermagem. Pesquisa Qualitativa. 
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Eixo 1: O protagonismo no cuidar 
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